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Tecnologia para o 
desenvolvimenTo humano

Participação do Sindicato na implantação do Polo Tecnológico
do ABC coloca os trabalhadores nos debates sobre o projeto.

Entidade pretende repetir a experiência de 
articulação do ABC e envolver sindicatos, 
poder público e empresários nos debates. Trabalhadores químicos alertam que aquisição da Quattor pela 

Brasken pode causar milhares de demissões.

São Caetano em primeiro, São Bernardo em quinto e Santo André
em nono mantiveram tradição regional na olimpíada caipira.
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Jogos aBerTos

Página 4

Página 4

Reprodução

Pu
bl

ic
id

ad
e

Alexandre Yort/PMSCS PMSCS

tribuna esportiva

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 20 de outubro de 2009

Jogos Abertos

ABC mantém tradição vencedora

Campeão da primeira 
edição da Copa Liber-
tadores de Futebol Fe-
minino, após vencer o 
Universidad Autono-
ma do Paraguai por 9x0, 
o Santos quer alçar vô-
os mais altos com as Se-
reias da Vila. Empolgado 
pela conquista inédita, o 
Peixe sonha com a reali-
zação de um campeonato 
mundial da categoria.

O ginasta de São Caeta-
no Arthur Zanetti (foto), 
de 19 anos, fez história no 
Mundial de Ginástica 
Artística, disputado em 
Londres. Além de ser o 
primeiro brasileiro a as-
segurar uma vaga na fi-
nal das argolas, terminou 
a disputa na quarta co-
locação, empatado com 
o romeno George Sta-
nescu, um dos grandes 
nomes do aparelho.

Joel Santana não é mais 
técnico da África do Sul, 
país sede da Copa do 
Mundo de 2010. O brasi-
leiro teve a sua saída do 
cargo oficializada ontem, 
devido aos maus resulta-
dos da equipe.

A Fifa sorteou ontem os 
confrontos da repesca-
gem das Eliminatórias 
Europeias à Copa do 
Mundo de 2010. Por-
tugal e França duelarão 
com Bósnia e Irlanda, 
respectivamente. Ucrâ-
nia x Grécia e Rússia 
x Eslovênia fecham a 
disputa.

Os 73º Jogos Aber-
tos do Interior acabaram 
neste final de semana com 
uma boa participação das 
cidades do ABC. São Cae-
tano, em primeiro lugar, 
São Bernardo, em quinto, 
e Santo André, em nono, 
mantiveram a tradição de 
boas campanhas da região 
na olimpíada caipira.

São Caetano, que se-
diou a competição, ficou 
com o título pela 13º vez 
com 373 pontos, seguida 
por São José dos Campos 
com 274 e Piracicaba, com 

O vôlei feminino de São Caetano sagrou-se campeão Basquete feminino de Santo André confirmou o primeiro lugar

247. A delegação campeã 
conquistou títulos em 27 
modalidades.

Emoção
Divididos pelo segun-

do ano em primeira e se-
gunda divisões, os Jogos 
Abertos reuniram 16 mil 
participantes de verdadei-
ras potências esportivas e 
também de pequenas dele-
gações oriundas de todo o 
interior do Estado. 

Além das disputas, o 
público teve oportunidade 
de ver de perto alguns inte-

grantes da nata do esporte 
nacional. Natália Falavigna 
(taekwondo), Fabiana Murer 
(atletismo), Edinanci Silva 
e Carlos Honorato (judô), 
Hugo Hoyama (tênis de me-
sa), Dante, Serginho, Mari, 

Sheilla e Fofão (vôlei) e Fa-
bíola Molina (natação) foram 
alguns destes personagens. 
Agora, os atletas já começam 
a se preparar para os Jogos 
do ano que vem, que será 
disputado em Santos.

CAdeiA petroquímiCA

Trabalhadores temem monopólio

Venda da Petroquímica leva risco de monopólio no setor, com riscos de demissões

A possível aquisição da 
Petroquímica Quattor (anti-
ga PQU) pela Brasken levou 
a Confederação dos Quími-
cos (CNQ-CUT) e a Fede-
ração Única dos Petroleiros 
(FUP) a fazerem um alerta 
para o risco de monopólio 
no setor, com a demissão em 
massa de trabalhadores. 

As entidades se mos-
traram preocupadas com a 
possibilidade da produção 
de matérias-primas para a 
fabricação de resinas plás-
ticas se concentrar numa 
única corporação. Em nota 
divulgada na semana passa-
da, a CNQ-CUT e a FUP 
defenderam o controle e o 
planejamento estatal no se-
tor petroquímico brasileiro. 

“Desde o início desta 
década, a indústria petro-
química nacional atravessa 
intenso processo de con-

centração e centralização de 
capital”, disse o economista 
Thomas Jensen, do Dieese. 
As entidades destacam que 
a nova empresa terá poder 
de ditar os preços das maté-

rias-primas das mais de oito 
mil empresas plásticas que 
estão na terceira geração da 
cadeia produtiva. 

O processo de fusão, 
segundo elas, deve gerar 

demissão de trabalhadores 
nessas empresas, cuja pro-
dução interfere nas cadeias 
produtivas de alimentos, 
saúde, agricultura, energia 
e têxtil.

Reprodução



Eleição 
de CIPA é
quinta-feira

Começa 
arrecadação 
na Ford

durA

LAwes

Tecendo a manhã
“Amanheceu, ecoam as 

sirenes das fábricas
Cada um sai de um 

ponto todos a procura do 
pão

A vender a mão de 
obra para o patrão

Antes de nascer o sol 
na certeza que constroem 
uma nação, uma teia, uma 
classe

Sem conhecer o poder 
que tem na mão

Vendem a mão de obra, 
mas não a consciência

Trabalhador sozinho 
não faz pressão,

Mas muitos trabalha-
dores unidos formam a or-
ganização

Pois a força vem da 
união de um toldo

Onde cada um faz sua 

parte
Mas sempre com a mes-

ma intenção
A busca de um mundo 

melhor através da mobili-
zação”

Esses versos foram escri-
tos por participantes do cur-
so de Comunicação e Ex-
pressão deste semestre. A 
produção foi resultado da 
leitura do poema Tecendo 
a Manhã, de João Cabral 
de Melo Neto, que descre-
ve o processo do amanhe-
cer partindo do canto soli-
tário de um galo.

“Um galo sozinho não 
faz uma manhã” é o verso 
inicial do poema que resul-
tou na reflexão sobre a im-
portância da organização e 
solidariedade para a classe 

trabalhadora.
Os participantes do cur-

so se reconheceram na re-
flexão, pois é a prática de 
cada um no chão da fábri-
ca. Sozinho, não há organi-
zação e não há conquista. 
É somente na consciên-
cia de que necessitamos 
uns dos outros que nasce 
a esperança. E a esperan-
ça, como o amanhecer, se-
gundo João Cabral, é um 
“grande toldo que, eleva-
do, ilumina a todos”.

Esse é o propósito de 
formação do Sindicato: a 
construção do conhecimen-
to a partir da união entre 
teoria e prática.

saiba mais

Departamento de Formação

Acordo foi aprovado depois das difíceis negociações

notas e recados
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Extermínio
No Rio, três dos
14 jovens mortos 
apontados como 
traficantes pela PM 
foram executados 
quando voltavam de um 
baile a fantasia. 

Recuperação
A indústria química 
voltou a exportar nos 
níveis de antes da crise.

Promiscuidade
Metade do dinheiro que 
bancou a candidatura 
de Kassab (DEM) no 
ano passado veio de 
empresas contratadas 
pela Prefeitura.

Despreparo
Em Campinas, uma 
menina de sete anos 
com hiperatividade 
foi levada por PMs à 
delegacia depois de 
brigar com colegas da 
escola por causa de 
doce.

Sou mais eu
Na Assembleia paulista, 
pelo menos 80 dos 94 
deputados estaduais vão 
tentar a reeleição no 
próximo ano.

Subiu!
No último ano, o valor 
do aluguel dos novos 
contratos na capital 
aumentou 28%.

Doutor!
Medicina é o curso 
mais concorrido nos 
vestibulares que estão 
acontecendo.

Lerdeza
A banda larga 
anunciada pelo 
governador Serra tem 
velocidade de 200 
kilobits por segundo, 
mas a banda larga é 
reconhecida a partir de 
256 kilobits por segundo.

Chama o Procon
Desde 2002, os 
consumidores estão 
pagando R$ 1 bilhão 
a mais por ano devido 
a erro de cálculo das 
tarifas feito pela Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica.

pLr 

Pagamento na Injecta.
Valor mínimo em debate
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Os trabalhadores na 
Injecta, fundição em Dia-
dema, recebem hoje a pri-
meira parcela da PLR. O 
pagamento foi aprovado 
em assembleia na sexta-feira 
passada e, apesar da dificul-
dade na negociação, atende 
a expectativa dos compa-
nheiros. A segunda parcela 
será paga em abril.

Lei
Projeto de lei do depu-

tado Luiz Alberto (PT-BA) 
fixa em 15% do lucro líqui-
do a participação quando 
houver recusa da empresa 
à negociação coletiva. 

O texto garante ainda 
estabilidade aos represen-
tantes dos trabalhadores 
na comissão negociadora, 
isenta a PLR do imposto de 

renda e garante o acesso dos 
sindicatos às informações 
sobre a situação econômica 
da empresa. 

“A intenção é aperfei-
çoar os atuais mecanismos 

da lei de PLR”, ressalta Luiz 
Alberto. O projeto está em 
fase de debate na Comis-
são de Desenvolvimento 
Econômico da Câmara dos 
Deputados.

Nas eleições para a 
CIPA que acontecem na 
quinta-feira, os trabalha-
dores na Dura devem vo-
tar nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato, pois 
são os que mais lutam por 
melhores condições de vi-
da e saúde. 

Vote em Gérson; Ma-
noel Messias, o Beiço; José 
Luiz; Serjão; Israel Men-
donça; e Carlos Alberto, 
o Somália.

O SUR da Ford inicia 
hoje arrecadação de di-
nheiro para ajudar os tra-
balhadores na Lawes, que 
tentam reerguer a empresa 
depois que ela teve todos 
os seus bens penhorados. 

A arrecadação será 
feita pelos próprios com-
panheiros do SUR, que 
vão percorrer as áreas 
até o dia 5 de novembro. 
“Temos de mostrar nossa 
solidariedade de classe”, 
disse Paulo Cayres, coor-
denador geral do CSE.
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poLo de teCnoLogiA

Debates avançam com Sindicato

Grupo de trabalho que debateu polo no seminário

Juventude 
negra e ações 
afirmativas

rodA de ConversA

Uma avaliação sobre 
políticas afirmativas e a 
percepção da sociedade 
sobre elas. Esse é o foco 
do debate do Roda de 
Conversa desta sexta-
feira, dia 23, a partir das 
18h30, na Sede do Sin-
dicato.

Políticas afirmativas 
são medidas especiais to-
madas pelo Estado com 
o objetivo de eliminar 
desigualdades históricas 
para garantir a igualdade 
de oportunidades e para 
compensar perdas provo-
cadas pela discriminação e 
marginalização devido a 
diferentes motivos. Entre 
eles, motivos raciais.

Debatedores
O tema será debati-

do por Luciana Chagas, 
secretária da Juventude 
da CUT São Paulo, e 
Anderson Domingos da 
Silva, vereador pelo PT 
de Francisco Morato e 
fundador da Organiza-
ção Consciente do Povo 
Preto (OCPP).

A Roda de Conversa 
é uma atividade mensal 
para debater assuntos re-
lacionados à afro descen-
dência, organizada pela 
Comissão de Igualdade 
Racial dos Metalúrgicos 
do ABC. Todos estão 
convidados.

Greve na 
Caixa acaba 
no ABC

Patrões
negam
aumento em
Minas Gerais bAnCários

metALúrgiCos

Os trabalhadores do 
ABC na Caixa Econômica 
Federal decidiram acabar 
com a greve e retorna-
ram ao trabalho ontem. A 
maioria dos bancários da 
Caixa, no entanto, decidiu 
manter a greve nacional e 
o movimento chega hoje 
ao 27º dia. 

As assembleias rea-
lizadas na sexta passada 
desautorizaram a Caixa a 
pedir o dissídio e insisti-
ram na negociação.

Os metalúrgicos de 
Minas Gerais estão indig-
nados com a intransigência 
dos patrões na campanha 
salarial deste ano. Após 
dois meses de negociações, 
eles só ofereceram um rea-
juste abaixo da inflação e 
dividido em duas vezes.

Em protesto, os me-
talúrgicos de Juiz de Fora 
entraram em greve na se-
mana passada. Inicialmen-
te, a paralisação aconteceu 
em dez fábricas. Se ainda 
assim não houver uma 
proposta que atenda os in-
teresses dos trabalhadores, 
o sindicato da categoria 
promete ampliar o movi-
mento.

O Sindicato participa 
de dois importantes even-
tos, nesta semana, que darão 
prosseguimento aos debates 
para a instalação do Polo 
Tecnológico do Grande 
ABC.

No primeiro deles, pre-
feitos e secretários de De-
senvolvimento Econômico 
dos sete municípios da re-
gião vão se reunir com sin-
dicalistas, representantes de 
universidades, empresários 
e demais integrantes do pro-
jeto para debater a iniciativa 
e coletar subsídios para a 
elaboração do Polo.

“Acredito que o ABC 
possui todas as condições 
necessárias para sediar um 
polo tecnológico”, afirma 
o vice-presidente, Rafael 
Marques, que será um dos 
representantes do Sindicato 
no encontro.

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, fará 
uma palestra amanhã, no 
encerramento do seminário, 
quando vai expor a posição 
dos sindicalistas sobre a for-
mação do polo no ABC. 

“Muitas vezes a discus-
são é apropriada pelas em-

presas, como se tecnologia 
fosse um meio de baixar 
custo e cortar mão de obra”, 
frisou o dirigente.

Para nós, a discussão 
leva em conta a melhoria 
na qualidade de vida e, es-
pecialmente, a formação 
profissional”, disse Sergio 
Nobre.

Seminário
A ideia do Pólo Tec-

nologico do ABC surgiu no 
seminário ABC do Diálogo 
e do Desenvolvimento, rea-
lizado em março deste ano, 
para discutir saídas para a 

crise econômica mundial. 
A proposta original 

prevê a integração das 
universidades, empresas, 
cooperativas  para gerar 
conhecimento para o desen-
volvimento regional. Junto 
a isso, o polo deve criar am-
biente para atrair empresas 
à região, com consequente 
geração de empregos.

O evento será realizado 
hoje e amanhã, das 9h às 
18h, no auditório do Senac 
de Santo André e a partici-
pação é aberta ao público, 
com inscrições limitadas. 

Os interessados devem 

ligar para 4992-7352 ou 
mandar e-mail para even-
tos@agenciabc.com.br

Metal-mecânico
Rafael também partici-

pará da visita que uma dele-
gação de gestores do ABC 
fará à região de Marche, na 
Itália, para conhecer a expe-
riência do parque tecnológi-
co de Meccano.

A instituição já colabo-
ra com iniciativas da região 
que procuram fazer a ponte 
entre as necessidades das 
empresas de um ponto de 
vista tecnológico, os centros 
de pesquisa e ensino capa-
zes de atender essa deman-
da e os centros estatais de 
financiamento de projetos.

“O nosso foco será o 
ramo metal-mecânico, pois 
existem mais de três mil em-
presas do setor na região”, 
explica Paulo Iris, que coor-
dena o projeto pela Agência 
de Desenvolvimento Eco-
nômico do Grande ABC. 

Além de Rafael, a co-
mitiva contará com prefei-
tos, secretários municipais 
de desenvolvimento, sindi-
calistas e empresários.

desenvoLvimento

CUT São Paulo propõe
câmaras regionais no Estado

As experiências de ar-
ticulação regional vividas 
pelo ABC podem servir de 
exemplo ao modelo de de-
senvolvimento que a CUT 
São Paulo quer criar para o 
Estado. A ideia é reunir tra-
balhadores, poder público e 
empresas para discutir o de-
senvolvimento das regiões 
conforme suas característi-
cas econômicas e sociais.

O presidente da CUT 
São Paulo, Adi Lima (foto), 
explicou que essa é uma das 
resoluções do 12º Congres-
so da central no Estado e 
um dos desdobramentos 
da pauta dos trabalhadores 
para o desenvolvimento. 

“Queremos ser agentes 
ativos na definição das polí-
ticas públicas para o desen-

volvimento local”, afirmou 
o dirigente.

Pontapé
A região de Sorocaba 

foi escolhida para iniciar 
essa articulação. Ela abriga 
79 cidades e cerca de 2,8 
milhões de habitantes, onde 

a CUT tem 14 sindicatos 
filiados. 

“Estamos preparando 
um diagnóstico da região 
sobre mão de obra, escola-
ridade, quais suas necessi-
dades e quais os caminhos 
para gerar emprego e renda 
num local com ampla diver-
sidade de atividades econô-
micas”, destacou Adi. 

Junto a esse diagnós-
tico, a CUT também está 
convocando os poderes pú-
blicos locais e o governo do 
Estado, universidades e re-
presentações patronais para 
um seminário que pretende 
realizar ainda esse ano. 

Esse mesmo debate se-
rá repetido pela central nas 
18 regiões paulistas em que 
está organizada.


